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RESUMO: A longevidade da população mundial é um fenômeno perceptível, sendo um dos maiores 

desafios que o mundo irá enfrentar nas próximas décadas, tornando-se necessário o aumento de 

cuidados relacionados às Atividades de Vida Diária do idoso (AVD), pois são tarefas necessárias para 

seu autocuidado e a interação em seu meio. Assim, o objetivo deste presente estudo foi classificar as 

Atividades de Vida Diária do idoso, enfatizando a maior dependência de acordo com a escala do 

Índice de Barthel. Através dos resultados obtidos de acordo com a classificação realizada das AVDs, 

observou-se que o maior número de idosos é dependente para as AIVDs com percentual de 

prevalência em 87% dos estudos revisados, que a ocorrência é maior no sexo feminino e que quanto 

mais idoso, de acordo com a pesquisa, acima de 85 anos, mais dependentes serão, pois sofrem 

influências físicas e psicossociais de acordo com o ambiente em que vivem. Por fazer parte do ciclo 

biológico, o idoso sofre diversas mudanças impossibilitando-o permanecer de forma ativa e autônoma, 

respectivamente, dependentes nas AIVDs, tornando-se, necessário a participação de uma equipe de 

multiprofissionais da saúde que tenham a essência do cuidar, permitindo que mesmo na dependência 

venha a ter uma velhice saudável, enfim, assistida e aceita pela família, sociedade e pelo mesmo. 

 

Palavras-chave: AVD. Idoso. Envelhecimento. Índice Barthel. Dependência. Independência.  

  

ABSTRACT: The world population longevity is a perceptible phenomenon, which is also one of the 

biggest challenges that the world will face the coming decades and it will be necessary an increase 

related cares to the Activities of Daily Living (ADL) of the elderly. These activities are essential for 

their self-care and interaction with the environment. The aims of this study it was classify the 

Activities of Daily Living of the elderly, emphasizing the highest dependence according to the Barthel 

Index. Through the results obtained according to the classification performed ADLs, it was noted that 

the highest number of elderly is Instrumental Activities of Daily Living (IADL) dependent, with an 

prevalence of 87% of the reviewed studies, that the occurrence is higher in females and the older over 

85 years, more dependent will therefore suffer physical and psychosocial influences according to the 

environment in which they live.. As being part of the biological cycle, the elderly suffer various 

changes which prevent them from being active and autonomous when it comes to the IADLs. So it is 

necessary the participation of health multidisciplinary teams which possess the essence of care must 

participate in the elderly care, so that elderly people can be healthy throughout this age. Consequently, 

families and society will comprehend their condition. 
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Embasado em conteúdos teóricos na área do envelhecimento, este estudo utiliza como 

eixo a longevidade da população mundial que é um fenômeno perceptível, sendo um dos 

maiores desafios que o mundo irá enfrentar nas próximas décadas (DUARTE, LEBRÃO & 

SANCHES, 2008; VERAS, 2009). Esta é uma questão de prioridade em nível de saúde 

pública e econômica de um país com repercussões nos âmbitos socioeconômicos e cultural, 

exigindo uma melhor preparação dos mesmos para atender a demanda da faixa etária acima 

de 60 anos (ESTATUTO DO IDOSO, 2009; GUERRA & MACIEL, 2007).                       

Estima-se que até 2025 a população idosa brasileira deverá crescer 15 vezes podendo 

representar cerca de 10% da população ou 34 milhões de pessoas, posicionando o Brasil em 

sexto lugar no mundo em número absoluto de idosos (ALMEIDA et al. 2008; BENEDETTI, 

GONÇALVES & MOTA, 2007; GARRIDO & MENEZES, 2002). 

O envelhecimento é uma perda de massa muscular (sarcopenia) e consequentemente a 

redução da força, que se inicia aos 30 anos e atinge o pico máximo próximo aos 50 anos, 

determinando alterações no aparelho locomotor, limitações na realização das Atividades de 

Vida Diária (AVD) e comprometimento da qualidade de vida (LEME, NOBRE & 

PEDRINELLI, 2009).  

Tendo em vista esses aspectos, torna-se necessário uma visão holística, que 

proporcione a consciência desta etapa como uma fase constitutiva do curso da vida, 

proporcionando um envelhecimento saudável e ativo (ALENCAR, CARVALHO & JUNIOR, 

2008; CUPERTINO et al. 2009; PESTANA & SANTOS, 2008).  

A prática de atividades físicas e a aceitação da fase vivenciada também cooperam para 

a habilitação neste percurso, possibilitando-o a independência nas AVDs e a uma integração 

social e familiar. Deste modo, não iremos apenas prolongar a vida, mas sim, manter a 

capacidade funcional do ser que envelhece, identificando o que é essencial para si e seu bem 

estar, tornando-o autônomo e independente o maior tempo possível (BACHION, COSTA & 

NAKATANI, 2006; CUPERTINO, RIBEIRO & ROSA, 2007). 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo classificar as Atividades de Vida 

Diária do idoso, enfatizando a maior dependência de acordo com a escala do Índice de 

Barthel. 
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2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão da literatura, exploratório, de natureza descritiva, que 

pretende pontuar informações no qual não se faz necessário elaborar hipóteses, apresentando 

vários fatos que demonstram a importância e a necessidade de trabalhos sofisticados na área 

enfocada. As bases utilizadas para as pesquisas foram sites especializados no assunto, como a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura Latino-Americano e do 

Caribe, em Ciências da Saúde (LILACS) e a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

em artigos publicados no período referente aos anos 2000 a 2009 e livros com os mesmos 

critérios de seleção. Para isso foram utilizados os seguintes descritores: AVD, idoso, 

envelhecimento saudável, Índice Barthel, dependência e independência.  

Para seleção dos estudos compatíveis com o tema proposto realizamos uma pesquisa 

como dito anteriormente, onde foram selecionados 44 artigos científicos, sendo 45% da 

Scielo, 41% da Lilacs e 14% de sites relacionados com o assunto, desconsiderando os 

repetidos em mais de uma das bases virtuais e 06 livros. Todas as referências utilizadas 

enfatizam as maiores dependências dos idosos e suas fragilidades, baseadas na escala do 

Índice de Barthel. Após a seleção dos estudos, foi feita uma leitura dinâmica e análise para a 

coleta dos dados e das informações pertinentes a este tema. 

Como critérios de inclusão os estudos que apresentassem no máximo dez anos de 

publicação, fossem completos na língua portuguesa, relatassem o idoso, suas dependências e 

independências nas AVDs, tivessem resultados comuns e que utilizassem a escala do Índice 

de Barthel para mensurar e avaliar o grau de dependência em seu cotidiano. Já o critério de 

exclusão desconsidera os artigos e livros publicados em outros idiomas e publicações 

anteriores ao ano de 2000. 

Para o desenvolvimento deste trabalho, dividimos em subtemas os assuntos a serem 

abordados e discutidos durante a construção deste estudo, tais como: AVD, escala do Índice 

de Barthel, dependência e independência da pessoa idosa e o papel da enfermagem junto ao 

idoso. 

 

3 ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA - AVD 

Com a amplitude da saúde coletiva, surge um novo conceito embasado nos aspectos 

epidemiológicos a capacidade funcional, definindo uma nova visão na avaliação da 

funcionalidade do idoso, que proporciona uma vida autônoma, independente dos desafios 

encontrados (GUERRA & MACIEL, 2007). Sendo assim, podemos definir e avaliar esta 
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funcionalidade de acordo com as Atividades de Vida Diária (AVD) que são subdivididas em: 

Atividades Básicas de Vida Diária (ABVDs) e Atividades Instrumentais de Vida Diária 

(AIVDs).  

As ABVDs relacionam-se com a independência no autocuidado como: alimentar-se, 

vestir-se, banhar-se, escovar os dentes, deambular, controlar as eliminações, enfim, a 

realização de tarefas do cotidiano que proporcione o bem estar (ANDRADE, DUARTE & 

LEBRÃO, 2007). Dentre elas, as funções básicas que apresentam maiores dependências são: 

o banho, a vestimenta, a alimentação e ter continência urinária e fecal, pontuando 58 a 91,7% 

dos casos de idosos que apresentam tais incapacidades (CREUTZBERG, THOBER & 

VIEGAS, 2005). Destaca-se que, principalmente o sexo feminino, acima dos 85 anos possui 

uma menor autonomia na realização do seu cuidado pessoal, por consequência possivelmente, 

de agravos relacionados a fatores socioeconômicos e culturais (ARAÚJO et al. 2006). 

As AIVDs relacionam-se com a autonomia, capacidade do idoso em administrar e 

executar tarefas mais abrangentes no ambiente de vida dentro e fora do lar, como: utilizar 

meios de transportes, realizar compras e tarefas domésticas, atender telefones, administrar 

suas próprias medicações, manusear dinheiro e outras. Todas essas atividades devem ser 

realizadas sem o comprometimento do desempenho e da funcionalidade de cada tarefa 

executada (CALDAS, 2003; DUCA, HALLAL & SILVA, 2009; FARIA et al. 2007). 

Como dito anteriormente, o envelhecer é um percurso permeado por mudanças, sendo 

divididos em processos primários (quando e como é iniciado) e secundários (relacionados à 

qualidade e estilo de vida) acometendo cada ser que envelhece de forma peculiar e de acordo 

com o aumento da idade, daí dá-se a necessidade de sabermos da importância na avaliação 

das AVDs neste curso da vida, para que de acordo com os resultados obtidos, possam ser 

realizadas ações de prevenção e controle (ANDRADE, BUENO & SANTOS, 2009; 

ARRUDA & MARTINI, 2010).  

 

4 ESCALA DO ÍNDICE DE BARTHEL 

A Escala do Índice de Barthel foi criada e desenvolvida em 1965, com a finalidade de 

avaliar apenas pacientes que sofreram Acidente Vascular Encefálico (AVE), sendo um 

instrumento no qual avalia o nível da capacidade funcional do ser humano. Ao longo dos 

anos, com seu aperfeiçoamento, passou a avaliar também as AVDs, fornecendo indicadores 

precisos e necessários para estudos e levantamentos, possibilitando amplamente a 

monitoração das possíveis alterações funcionais durante toda a vida (ROCHA, 2007). O 
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índice mede o Grau de assistência exigido por um indivíduo em 10 AVDs, envolvendo 

mobilidade física e cuidados pessoais (ARAÚJO & CEOLIM, 2007; COSTA et al. 2007).  

Baseando-se em julgamentos clínicos e em critérios implícitos a pontuação global da 

escala de Barthel é realizada de forma ordinal, variando de 0 a 100, sendo que quanto menor a 

pontuação maior o nível de dependência. Cada item varia de 0 (dependente), 5 (necessita de 

ajuda ou supervisão), 10 (parcialmente dependente) e 15 (independente), este último  é 

utilizado somente na classificação que se refere a cama/cadeira e deambulação. A pontuação 

correspondente a 60 é considerada como ponto de viragem, ou seja, limite entre dependência/ 

independência (RESNOSTO & TRINTADE, 2007). Esta escala é classificada de acordo com 

a somatória dos pontos, como: dependente total (<20), dependente grave (21-60), dependente 

moderado (61-90), dependente leve (91-99) e independente (100) mensurando assim a 

capacidade funcional de acordo com deficiência de cada paciente (ARAÚJO et al. 2007). 

A escala avalia a funcionalidade do ser humano como o idoso, o deficiente físico e 

outros. E, apresenta também algumas vantagens como: a fácil aplicação e interpretação, o 

baixo custo, a economia de tempo, o fato de poder aplicá-la periodicamente permitindo a 

monitoração longitudinal, sendo mais eficaz acompanhada de uma avaliação clínica, 

apresentando resultados de confiança e validades consistentes (JUNIOR & REICHENHEIM, 

2005; TORRES, 2010). 

 

5 DEPENDÊNCIA E INDEPENDÊNCIA DA PESSOA IDOSA 

A dependência e independência da pessoa que envelhece estão interligadas a 

capacidade funcional, onde podemos ter o idoso autônomo, considerado independente e o 

dependente, ser que necessita de ajuda ou auxílio para interagir com o meio.  Por isso, faz-se 

necessário uma atenção especial, para que o processo de viver envelhecendo de modo ativo e 

autônomo seja possível e restaure o equilíbrio e o bem-estar que a eles são assegurados pela 

Lei do Estatuto do Idoso, n° 10.741 de 1°/10/2003 (BENICIO et al. 2003; ESTATUTO DO 

IDOSO, 2009; GONÇALVES & SCHIER, 2005).  

Muitos idosos passam por este percurso com suas enfermidades controladas, já outros, 

sem controle destas. Vários fatores determinam essas mudanças, mas entre eles, destacam-se 

as patologias crônicas associadas ao processo do envelhecimento como: osteoporose, 

hipertensão e diabetes, tornando-os mais frágeis e vulneráveis. Este processo é dinâmico e sua 

evolução pode sofrer modificações influenciadas por inúmeras variáveis que comprometem 

ou não a estrutura física e psíquica, podendo ser positivas como: programas oferecidos pelo 
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governo, que visem à prevenção enquanto independente (Programa de Saúde da Família – 

PSF) e outros; ou negativos: influências do meio, como os vícios e o sedentarismo 

(BARHAM et al. 2005; BARRETO & GIATTI, 2003; RAMOS, 2003). 

Segundo a gerontologia, o idoso que é capaz de manter sua autodeterminação e que 

dispensa qualquer ajuda para realizar as tarefas do cotidiano é considerado independente, pois 

sobrevive sem ajuda para o cuidado pessoal e sua vida social. Independente da faixa etária, ser 

autônomo é uma necessidade básica do ser humano, tornando-se fundamental participar de 

eventos que gere satisfação e a preservação da saúde. A pessoa idosa deve ser conscientizada 

quanto as suas limitações, pois, não possui a mesma agilidade e disposição que uma pessoa 

mais jovem (FIGUEIREDO, GALANTE & SOUSA, 2003). 

O conceito de dependência está relacionado à fragilidade, pois, expressa 

vulnerabilidade indicando a necessidade de cuidados específicos, caracterizando assim, como 

um dos fatores que levam a institucionalização por parte da família (CAMACHO et al. 2008; 

SALES & SANTOS, 2007). Já a independência, possibilita capacidades de comando, decisão 

e controle do ambiente em que vive (GONÇALVES & SCHIER, 2005). Por isso e outros 

motivos, o envelhecimento é um processo universal e natural, porém complexo, envolvendo 

aspectos culturais e sociais. É individual, variável, lento e progressivo, que traz consigo 

inúmeras perdas que podem acarretar o comprometimento da qualidade de vida que faz parte 

do ciclo biológico: nascimento, crescimento e morte (ARAÚJO et al. 2007; GUERRA & 

MACIEL, 2007). 

Caracterizado como multidimensional e dinâmico, o envelhecimento saudável 

demonstra-nos alguns aspectos comuns e irrelevantes como: baixos índices de doenças, 

funcionamento mental, físico e envolvimento ativo. A sabedoria é outro importante item, pois 

possibilita de forma cabível, rara e difícil de ser atingida como um dos maiores ganhos 

vivenciados nesta fase (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). Este período pode se tornar 

prazeroso desde que a qualidade de vida oferecida aos idosos proporcione uma velhice bem 

sucedida e tardia. Assim, o processo de envelhecer saudável dá-se através de evidências de 

satisfação com a vida, vista como pontos positivos (GALHARDONI, LIMA & SILVA, 

2008).  

O envelhecimento não se inicia subitamente aos 60 anos, mas sim, é um acúmulo de 

vivências e experiências bio-psico-sócio-culturais construídas durante a vida. Para isto é 

necessário ter uma maior atenção desde a juventude até a fase mais tardia, onde de acordo 

com cada indivíduo, estas fases possibilitam desencadear fatores patológicos que não podem 

ser alterados como: idade, etnia e fatores genéticos ou até mesmo promotores de saúde e bem 
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estar (FRIGÉRIO et al. 2005; ANDRADE, BUENO & SANTOS, 2009). Portanto, a 

dependência e independência destes, estão diretamente ligadas com as condições impostas o 

vivenciadas durante todo o seu ciclo vital (PFEIFER, 2010). 

 

6 PAPEL DA ENFERMAGEM JUNTO AO IDOSO 

A Enfermagem como conhecedora de vários processos, entre eles, a senescência 

(processo natural do envelhecimento) e a senilidade (processo relacionado ao envelhecer com 

modificações no declínio gradual e no funcionamento dos sistemas), deve atuar junto ao idoso 

e sua família, centrando seus cuidados na educação a saúde, atendendo suas necessidades 

básicas e auxiliando em suas limitações físicas, psíquicas e ambientais, impulsionando-o a 

alcançar a independência e a prevenir complicações secundárias (CANÇADO et al. 2006; 

CAVALCANTI et al. 2008; CRUZ et al. 2007; LIMA et al. 2008). Em virtude da 

competência desta função, fazem-se necessários esforços para garantir um maior tempo de 

vida com qualidade e autonomia.   

O enfermeiro deve zelar pelos direitos e cuidados de todos dentro e fora de suas 

respectivas Unidades de Saúde, dos programas governamentais e leis sancionadas como as do 

Estatuto do Idoso, respeitando o caráter e a ética exigida por sua função. Com base nos 

direitos e deveres atribuídos a este cargo e de acordo com o Estatuto, qualquer pessoa idosa 

tem o direito de estar acompanhada durante o período de internação (GONÇALVES & 

SCHIER, 2005). Sendo assim, este profissional faz jus ao cumprimento da Lei e de seu 

código de ética ajudando o “velho” (dependente) a tornar-se “idoso” (independente), com 

base na busca de elementos que promovam ações de cuidados e bem-estar (SANTANA & 

SANTOS, 2005). 

É de competência do enfermeiro como agente intermediador entre a legislação, o idoso 

e a sociedade, colocar em prática o processo de enfermagem contribuindo para: avaliação das 

AVDs (levantamento relativo aos dados da capacidade funcional, pessoais e familiares); 

planejamento da assistência de enfermagem (revisão da coleta dos dados traçando um plano 

de cuidados); intervenções de enfermagem (prevenção de problemas e promoção de saúde, 

habilitando-os a assumir suas responsabilidades); avaliação do desempenho dos mesmos em 

cada atividade executada com base no alcance dos objetivos traçados e capacitação da equipe 

com educação continuada (COREN, 1973; DIOGO, 2000; HORTA, 1979; LAURET & 

SOUSA, 2008). 
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Observou-se que, das 50 referências bibliográficas utilizadas entre os anos de 2000 à 

2009, 88% são artigos científicos e 12% livros, sendo 5 livros utilizados a título de 

enriquecimento textual e os demais 44 artigos e 1 livro na ênfase nos resultados comuns. 

Sendo assim, evidenciamos que nos anos de 2000 à 2001, dos 04 artigos analisados, 50% dão 

ênfase nas AIVD e os outros 50% nas ABVD. Em 2002 e 2003, dos 6 artigos analisados, 50 

% enfocam AIVD e 50% envelhecimento saudável. Já em 2004 e 2005, dos 6 artigos, 33,3% 

enfocam ABVD, 16,7% AIVD e 50% envelhecimento saudável. Nos anos de 2006 e 2007, 

analisamos 18 artigos nos quais, 77,8% relacionam-se à AIVD e 22,2% envelhecimento 

saudável. Já os 11 artigos analisados nos anos de 2008 e 2009, 9% correspondem à ABVD, 

45,5% à AIVD e 45,5% envelhecimento saudável. 

Percebemos que a partir desta análise realizada entre os anos de 2000 à 2009, 33,3% 

das referências enfocam o envelhecimento bem sucedido de acordo com a capacidade 

funcional de cada idoso e 66,7% dos demais artigos, dão ênfase nas AVDs, demonstrando que 

a maior dependência está nas AIVD, pontuando a prevalência de 83,3% nas pesquisas, por 

serem fatores externos, tarefas mais complexas e que geralmente são realizadas fora do 

ambiente familiar e de forma autônoma, sofrendo influências como: idade avançada, doenças 

crônicas degenerativas, alterações no aparelho locomotor, declínio cognitivo e outros 

(DUARTE et al. 2007; FARIA et al. 2007).  

De acordo com a incidência das AIVDs, nota-se que o sexo feminino está mais 

susceptível por sofrer influências de diversos fatores socioeconômicos, possuírem maior 

expectativa de vida, e consequentemente pelo maior risco de desenvolver doenças crônicas e 

incapacitantes, fato confirmado por estudos anteriores (BENÍCIO et al. 2003; COSTA et al. 

2007); que idosos acima de 85 anos, podem ser mais dependentes, por sofrerem diversas 

mudanças, entre elas, às alterações fisiológicas, tornando-os mais frágeis e comprometidos 

(SALES, 2007). Em relação às ABVDs, o percentual de prevalência é de apenas 16,7%, pois 

são tarefas que se comparadas às AIVDs, são simples e menos complexas. 

Verificamos que dentro das AIVDs, a pessoa que envelhece possui maior 

comprometimento para executar tarefas como: utilizar meios de transportes (locomoção), o 

controle das finanças e o manuseio das tarefas domiciliares. Portanto, de acordo com a 

classificação das AVDs em ABVD e AIVD, é notório que a maior parte dos idosos são 

considerados independentes para ABVD, respectivamente, o maior percentual destes, 83,3%, 

são dependentes para as AIVD, apresentando maiores dificuldades na realização destas 

tarefas, por serem menos flexíveis e exigirem um maior desempenho. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com o aumento da longevidade e da capacidade funcional do idoso, este 

estudo aponta a importância de trabalhos sofisticados para a mudança no estilo e percurso de 

vida, demonstrando as dificuldades na realização de tarefas relacionadas ao seu cotidiano, 

tanto no meio externo, que embasado na pesquisa realizada aponta um comprometimento de 

83,3% nas AIVDs e no meio interno 16,7% nas ABVDs. Assim, a pessoa idosa pode vir a 

desencadear um comprometimento dentro e fora do meio que convive, iniciando a maior parte 

no meio externo, fora do ambiente familiar e de acordo com os fatores de predisposição.  

A manutenção da capacidade funcional, em essência, cabe à equipe de 

multiprofissionais, familiares e a sociedade. O enfermeiro como parte desta, tem um papel 

fundamental para equacionar esta problemática, pois tão importante quanto prolongar a vida, 

é necessário dar qualidade de vida aos anos prolongados, contribuindo para uma velhice 

compreendida por: independência, continuidade nos papéis sociais, apoio, segurança e acima 

de tudo saúde. Portanto, é essencial repensar dentro do suporte oferecido pela área da saúde, 

quais as prioridades e maiores desafios encontrados para a diminuição de fatores negativos 

que influenciem no desenvolvimento das AIVDs. 

É notória a necessidade de políticas públicas e trabalhos direcionados aos idosos, que 

possibilitem aos mesmos a execução de tarefas de maior e menor complexidade, embasados 

na capacidade funcional de cada um, a partir da avaliação das AIVDs e ABVDs através do 

Índice de Barthel, levando em consideração todos os fatores que influenciem nos resultados 

obtidos. Faz-se necessário também, observar uma vez que o idoso é dependente na realização 

das AIVDs, ou seja, tarefas fora do ambiente familiares e realizadas de forma autônoma serão 

respectivamente dependentes nas ABVDs, pois são as tarefas mais simples e realizadas dentro 

do ambiente familiar. 
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